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A cidade de Caxias do Sul é expoente no estado do Rio Grande do Sul no tocante a quantidade e

criação de empregos formais. O mercado de trabalho formal caxiense possibilita geração de

emprego e renda tanto para população de faixas etárias mais baixas quanto mais elevadas, sendo

composto de 59,13% de homens e 40,87% de mulheres. Este projeto apresenta o perfil das três

ocupações que mais empregaram mulheres no setor de Serviços Industriais de Utilidade Pública no

ano de 2008 (agentes, assistentes e auxiliares administrativos, dirigentes do serviço público e

trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas). A

pesquisa retrocede ao ano de 2003 para ver como esse perfil se apresentava à época. O enfoque é

a relação de gênero, cruzando com as variáveis escolaridade, faixa etária e faixa de remuneração

média. Para tanto, utiliza-se como fonte o banco de dados da Relação Anual de Informações Sociais

(RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego, relativo aos anos de 2003, 2005 e 2008. A pesquisa é

de natureza quantitativa e os métodos de análise são o descritivo e o comparativo. Avaliando os

dados obtidos pode-se demonstrar que: no ano de 2008, nas três ocupações destacadas as

mulheres apresentam um nível de escolarização mais elevado, porém, em duas dessas ocupações,

a faixa salarial que concentra o maior número de trabalhadoras é inferior à dos homens. Enquanto

que 36,53% das mulheres possuíam o ensino superior incompleto e completo, apenas 13,87% dos

homens apresentavam esse mesmo nível de escolaridade e, enquanto 53,87% dos homens

auferiram renda acima de 3,01 salários mínimos, 49,70% das mulheres obtiveram essa mesma

renda. Em relação à faixa etária, tanto homens quanto mulheres, para as três ocupações,

concentraram o maior número de trabalhadores nas mesmas faixas etárias. Com relação aos anos

anteriores não foi possível averiguar essas relações pois, nos anos anteriores à 2008, o número de

empregados nessas famílias ocupacionais decresce até a quantidade de 3 indivíduos empregados

formalmente nesse setor em 2003. Diante desses números pode-se inferir que, apesar das três

ocupações referidas anteriormente, no setor de Serviços Industriais de Utilidade Pública, terem

elevado seu número de empregados formais de 2003 a 2008, ainda assim, verifica-se uma

discrepância na relação nível de escolaridade e renda auferida quando comparamos homens e

mulheres.
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